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Resumo: Essa experiência, realizada em uma escola estadual de Manaus 

com alunos do sétimo ano, teve como propósito aumentar a familiaridade 

dos estudantes com as plantas medicinais e alimentícias. O objetivo era 

levá-los a refletir sobre a importância crucial dessas plantas para a saúde, o 

bem-estar e o equilíbrio dos ecossistemas, visando a manutenção da vida e 

a promoção de ações sustentáveis. O projeto de extensão PIBEX, apoiado 

pelo Instituto Federal do Amazonas, foi empregado, utilizando uma 

abordagem multidisciplinar em conjunto com uma sequência didática. O 

projeto foi implementado de forma teórico-prática, incluindo oficinas 

realizadas no IFAM Campus Manaus Centro e na Escola Estadual. Três 

atividades principais foram conduzidas: a "Vivência Verde", que explorou as 

percepções dos alunos sobre as plantas, destacando seu papel na 

sustentabilidade; a "Oficina de Morfoanatomia das Plantas", que ampliou a 

compreensão das estruturas das plantas, evidenciando seu potencial 

medicinal e fitoquímico; e a atividade "Desvendando o Jardim da Saúde", 

focada no conhecimento das propriedades químicas e funcionais das 

plantas medicinais. Essa iniciativa alterou a rotina dos 40 alunos envolvidos, 

proporcionando-lhes noções de ciência, ensino e extensão, e promovendo 

sua participação ativa. A proposta abrangeu diversos aspectos do ensino de 

ciências, fundamentais para a compreensão dos ciclos vitais das plantas 

durante o processo de aprendizado. Considerando o papel crucial da escola 

na formação social e global, as ações realizadas neste projeto foram de 

grande valor, permitindo uma compreensão mais científica das plantas 

como fonte inicial na cadeia alimentar. 

 

Palavras-chave: educação ambiental; sustentabilidade; plantas 

 

Abstract: This experience, carried out with seventh-year students in a state 

school in Manaus, aimed to increase students' familiarity with medicinal and 

food plants. The objective was to make them reflect on the crucial importance of 

these plants for the health, well-being, and balance of ecosystems, aiming to 

maintain life and promote sustainable actions. The extension project, which was 

funded by the Federal Institute of Amazonas, employed a didactic sequence in 
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conjunction with a multidisciplinary approach. The project was implemented 

theoretically and practically, with workshops held at the IFAM Campus Manaus 

Centro and the State School.  Three main activities were conducted: the "Green 

Experience," which explored students' perceptions about plants, highlighting 

their role in sustainability; the "Plant Morphoanatomy Workshop," which 

expanded the understanding of plant structures, highlighting their medicinal 

and phytochemical potential; and the activity "Uncovering the Garden of Health," 

focused on knowledge of the chemical and functional properties of medicinal 

plants. This initiative changed the routine of the 40 students involved, providing 

them with knowledge of science, teaching, and extension, and promoting their 

active participation. The proposal covered several aspects of science teaching, 

fundamental for understanding the vital cycles of plants during the learning 

process. Considering the crucial role of the school in social and global formation, 

the actions carried out in this project were of great value, allowing a more 

scientific understanding of plants as an initial source in the food chain. 
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INTRODUÇÃO 
 

As plantas medicinais são utilizadas desde os primórdios do planeta, pois o homem 

sempre buscou aprimorar sua vida em todos os aspectos, e para isso utilizou-se de diversos 

recursos existentes na natureza, entre eles, as plantas, que contribuíram como alimento, 

matéria prima para elaboração de ferramentas, roupas, combustíveis, fogo e armas de caça, 

acrescendo a chance de sobrevivência do ser humano (Reis et al., 2022). 

A floresta amazônica é considerada uma das maiores florestas tropicais do planeta. É 

caracterizada por uma vegetação exuberante dotada de riquezas que se expressam em 

forma de extratos diversificados encontrados desde ervas (pequenas plantas) até em 

árvores centenárias como as castanheiras (Bertholletia excelsa). A diversidade inclui diversas 

espécies de dossel e sub-bosques, lianas e uma grande variedade de epífitas, que 

constituíram um dos maiores reservatórios de diversidade genética. Há plantas ricas em 

potencial alimentício, como exemplo a Ora-pro-nóbis (Pereskia bleo), rica em proteínas, e as 

medicinais, que atuam contra doenças como hepatite e malária, como o cipó-tuíra (Bonamia 

ferruginea) (Segovia, 2020; Silva, 2004). 

O uso de plantas no tratamento de doenças é milenar tendo em vista que grande parte 

dos produtos farmacêuticos são derivados de drogas vegetais extraídas de partes 

vegetativas como raízes, folhas, flores, caule, frutos. Durante muito tempo o uso de chás, 

tinturas, garrafadas, entre outras, eram o único tratamento para doenças nas regiões 

distantes das cidades grandes. Atualmente, essa temática vem ganhando um novo olhar em 

virtude de sua ação potencializada com poucos efeitos colaterais (Borrás, 2003). Muitos 

pesquisadores e indústrias farmacêuticas vêm buscando por novos medicamentos ou 

compostos bioativos para o tratamento de doenças (Brasil, 2022). No entanto, muitas 

espécies são devastadas da região por suas potencialidades ou pela ação antrópica do 

homem. Somente a mudança atitudinal pode proporcionar a sustentabilidade destas 

espécies que são promotoras de saúde e bem-estar por suas propriedades terapêuticas e 

por seus nutrientes. 

Diante disso, o conhecimento sobre plantas medicinais no ambiente torna-se 

importante tema trabalhado nesse relato de experiência, pois contribui de forma 
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significativa para a aproximação dos alunos com as plantas, desenvolvimento e valorização 

do conhecimento tradicional, reconhecimentos dos efeitos das espécies, e interrelacionar 

aos conceitos trabalhados nas ciências/biologia (citologia, morfologia, fisiologia vegetal, 

taxonomia, ecologia e fotossíntese), e da química (reações e compostos orgânicos), 

contemplando assim os projetos integrais estabelecidos pela Base Nacional Comum 

Curricular (Brasil, 2017).  

A escola constitui um dos grandes aliados no processo de ensino sobre os vegetais 

tendo em vista o grande laboratório verde presente em nossa floresta. No entanto, muitas 

vezes, as abordagens e estratégias didáticas utilizadas são realizadas de forma 

descontextualizada, causando desinteresse e dificuldade de aprendizagem por parte dos 

estudantes.  

Para Capra (2006), a integração das atividades escola-natureza é essencial, onde o 

ambiente de cultivo das plantas medicinais pode se converter em um laboratório prático 

para experimentações no processo de ensino, tanto para o aluno quanto para o educador. 

Um dos grandes desafios do professor de Ciências, principalmente aqueles que trabalham 

com o Ensino Fundamental, é alinhar os processos desenvolvidos em sala de aula com a 

natureza ao redor e a valorização dos conhecimentos tradicionais. Vale ressaltar que as 

séries iniciais são bem acessíveis a esse tipo de atividade e desempenham um papel 

essencial na mudança atitudinal formada na escola, ultrapassando os muros da instituição 

e permitindo assim uma maior integração da família com os projetos desenvolvidos pelos 

filhos. 

O objetivo geral do projeto foi de proporcionar uma maior familiaridade dos estudantes 

com as plantas medicinais e alimentícias, conduzindo-os a uma reflexão sobre sua 

importância crucial para a saúde, bem-estar e equilíbrio dos ecossistemas para a 

manutenção da vida e das ações de sustentabilidade e permanência das espécies. 

 

METODOLOGIAS DESENVOLVIDAS 
 

O tipo de abordagem deste trabalho de acordo com Guion et al., ( 2011) , é caraterizado 

como uma pesquisa de caracter qualitativas, em que as  observação e estudos de caso 
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ajudam os professores a compreenderam de forma mais aprofundada as questões 

abordadas em projetos/programas de extensão. 

A natureza da pesquisa caracterizou-se como uma  ação de extensão, definida como 

um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada em estreita 

associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo em que os 

pesquisadores e os participantes estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo 

(Thiollent, 2011). 

A pesquisa ação de extensão foi amparada pela sequência didática (Zabala, 1999). As 

avaliações presentes na sequência didática foram elaboradas seguindo as orientações 

encontradas por Zabala (1999) e Miquelante et al.,  (2017). Segundo os autores, é importante 

que cada etapa da sequência didática tenha um tipo de avaliação (diagnóstica, formativa e 

somativa). As etapas da pesquisa ação de extensão foram permeadas pelo planejamento, 

diagnóstico, intervenção e avaliação, por meio de práticas de ensino desenvolvidas por 

alunos de graduação e Pós-graduação, o que tem proporcionado a divulgação da relevância 

sobre a temática da importância das plantas, abordando aspectos da saúde e bem-estar. 

A pesquisa contou com a participação dos 40 alunos provenientes do ensino 

fundamental II da turma 7° ano 3 da Escola CETI Gilberto Mestrinho, e foi desenvolvida em 

três momentos práticos. No primeiro, foi realizada a aplicação do diagnóstico prévio seguida 

da realização da sequência didática. Na primeira atividade, aplicamos um questionário físico 

para todos os 40 alunos participantes, seguindo os critérios estabelecidos por MARCONI E 

LAKATOS (2010). As perguntas foram abertas e tiveram como objetivo coletar os 

conhecimentos prévios sobre os saberes acerca das plantas e árvores amazônicas, sua 

importância reprodutiva e produtiva, relacionada à preservação e conservação das plantas 

medicinais e importância dos vegetais para a vida no nosso planeta. 

Com base nas informações coletadas no diagnóstico, foram elaboradas três oficinas por 

meio de uma sequência didática específica para cada uma delas visando atender às 

dificuldades observadas na turma. Para a realização de cada atividade foram necessários 

em torno de 40 minutos, sendo desenvolvidas em 6 aulas. 
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Oficina 1 - Vivenciando o verde no sétimo ano: Esta etapa foi desenvolvida por meio 

de três atividades principais: diagnóstico, construção de desenhos e uma aula teórica 

expositiva. Segundo Oliveira (2013), o diagnóstico, realizado por meio da coleta e tratamento 

de dados para caracterizar o conhecimento botânico dos alunos, é considerado uma 

abordagem complementar às demais atividades. O diagnóstico inicial foi aplicado utilizando 

um formulário físico aos 40 alunos da turma de forma individual, antes da aula expositiva, 

para facilitar o desenvolvimento das atividades da sequência didática. O questionário 

desenvolvido estava relacionado aos conhecimentos sobre as plantas, árvores, espécies 

amazônicas, reprodução e a importância das plantas para a vida. Considerando os seguintes 

questionamentos: 1) O que é uma árvore? Descreva o que você sabe. 2) O que são plantas? 

Descreva o que você sabe.; 3) Quais as árvores da região Amazônica você conhece? Poderia 

citar? 4) Você sabe como as plantas se reproduzem? 5) Você sabe por que as plantas têm a 

cor verde? Explique; 5) Você sabe a importância das plantas para a vida? Explique.; 7) Já ouviu 

falar sobre a polinização e dispersão? Explique. Como resultados da atividade do 

questionário foi interessante caracterizar o público-alvo e também identificar os níveis de 

conhecimentos sobre as plantas, destacando algumas colocações sobre o conhecimento da 

árvore.  

No segundo momento foram desenvolvidos desenhos para que os alunos 

expressassem “a natureza que os cerca”. As representações construídas refletem o meio 

ambiente em que vivem e a presença do verde, sendo esta uma representação marcante, 

revelando traços de resgate da convivência familiar e com a natureza. Grubits e Oliveira 

(2020) indicam que as ilustrações são formas diferentes de expressão e entendimento que 

envolvem aspectos cognitivos e emotivos e podem ser identificados nos traços registrados 

pelas crianças no ato de desenhar.  

No terceiro momento da aula foram abordados temas gerais sobre as plantas e suas 

classificações de acordo com a sua evolução na terra, desde as algas, briófitas, epífitas 

pteridófitas até as árvores. Nesta atividade foi dado destaque para espécies símbolos da 

Amazônia, como a Sumaúma (Ceiba pentandra), Seringueira (Hevea brasiliensis) e a 

Castanheira (Bertholletia excelsa) (Bueno et al., 2013). Ocorreu a apresentação de um trecho 

do filme de animação, que demonstra a importância da polinização nos processos 
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reprodutivos das plantas, e a presença das abelhas como agentes polinizadores. Para 

finalizar a aula, foi realizada uma atividade de miniteatro, em que os alunos puderam 

interagir como elementos essenciais para as plantas, ao representarem os elementos como 

o sol, os pássaros, as abelhas, a terra, a água e as planta, demonstrando, assim, a 

importância dos elementos e suas funções para a manutenção da vida (Figura 1). 

 
Figura 1 - Atividades desenvolvidas durante a sequência 1: “Vivenciando o verde no sétimo 

ano.” (A) Atividade do desenho e diagnóstico: “Como você vê o verde ao seu redor?” (B) 
Peça encenada sobre as funções dos meios bióticos e abióticos 

Fonte: Próprio autor, 2023. 

 

Oficina 2 - Morfoanatomia das plantas: Esta atividade foi realizada no Instituto Federal do 

Amazonas, no Laboratório de Microscopia, com duração total de 4 horas. Foi desenvolvida 

uma sequência didática com aulas teóricas e práticas. Na prática laboratorial, os alunos 

tiveram a oportunidade de observar as estruturas celulares das folhas anatomicamente, ou 

seja, internamente, e de identificar e interagir com as fórmulas químicas em 3D dos 

compostos bioativos presentes nas plantas medicinais. A aula teórica, envolveu uma 

explicação sobre as características das plantas, sua importância na evolução humana e as 

aplicações das plantas medicinais no contexto amazônico, com foco em fitoterápicos e 

plantas alimentícias. Neste contexto, os participantes também foram apresentados às 

plantas medicinais da região e discutiram sobre os compostos bioativos de interesse 

econômico e compostos secundários das plantas.  

Na aula prática, foi possível visualizar as estruturas e reservas dos tecidos vegetais das 

plantas medicinais e alimentícias foram utilizados materiais botânicos como as folhas de 

espécies, Coração-Roxo (Tradescantia sp.), Malvarisco (Plectranthus amboinicus), Canela 

(Cinnamomum verum), Cacau (Theobroma cacao) e Cebola (Allium cepa), previamente 

coletadas e identificadas no Espaço Vivência Verde. Das folhas das plantas foram feitos 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA 
 

 

Nexus Revista de Extensão do IFAM                 Nº 15, Ano 10, Dez. 2024 |  113 

cortes e montadas lâminas provisórias para visualização dos compostos secundários, para 

serem observadas no microscópio óptico. Os cortes foram realizados a fresco e corados 

com corantes específicos para verificação dos componentes secundários, como os 

compostos fenólicos, mucilagem, proteínas e alcalóides (Johansen, 1941). Como material de 

apoio a essa atividade, foi confeccionado um roteiro intitulado “Plantas Medicinais: uma 

abordagem estrutural e histoquímica”, contendo 5 páginas. Por meio do caça-palavras e de 

imagens ilustrativas, os alunos puderam identificar de forma simples e objetiva os termos 

utilizados na anatomia de plantas. Na Figura 2, podemos visualizar a interação dos alunos 

na Oficina de morfoanatomia das plantas. 

 
Figura 2 - Atividades desenvolvidas na Oficina de morfoanatomia das plantas. (A) Palestra 
sobre plantas medicinais e potencial fitoquímico (B) Observação das estruturas das folhas 

das plantas nos microscópios 

Fonte: Próprio autor, 2023. 

 

Segura e Kalhil (2015) consideram que a aprendizagem ativa ocorre de forma eficaz 

quando o estudante interage com o assunto estudado, tornando-se, assim, capaz de 

produzir o conhecimento. Assim, o roteiro desenvolvido com a utilização de ilustrações e 

desenhos das estruturas botânicas, o aluno deixa de ser um observador, mas busca analisar 

as informações, entendendo os conceitos e aprendendo.  

O uso de laminário histológico desempenha funções de mostrar o material biológico no 

microscópio, com a exposição dos tecidos vegetais e do raciocínio crítico (Batista, 2018). E 

como forma de estimular o contato com os termos botânicos utilizados na aula prática, foi 

desenvolvido o caça-palavras. Essa ferramenta configura-se como um jogo didático, em que 

o aluno entra em contato de forma mais dinâmica e interativa com os conteúdos, por vezes 

complexos e com maior dificuldade de contextualização (Carneiro; Rocha, 2022). 

B A 
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Oficina 3 - Desvendando o Jardim da Saúde: Aula expositiva: buscou-se desenvolver o 

tema sobre as plantas medicinais, envolvendo conceitos biológicos das plantas 

caracterizando como serem eucariontes, fotossintetizantes e multicelulares. Nesta aula, 

além da teoria, foram utilizados vídeos sobre a importância da fotossíntese, em que foi 

possível visualizar suas estruturas por meio da utilização de uma célula vegetal em 3D. 

Cozendey (2008) analisa positivamente como a utilização dos vídeos podem ser um recurso 

para reforçar o ensino, como forma de exemplificar e ativar os sentidos, considerado um 

recurso lúdico para promover o conhecimento.  

Estabelecendo um elo entre conteúdo do dia a dia, buscou-se averiguar o conhecimento 

sobre as plantas medicinais, suas características e benefícios para que assim, os alunos 

pudessem desenvolver a construção do painel interativo (Figura 3A). Assim, os alunos 

estavam livres para escolher e desenhar a espécie de planta medicinal de sua preferência e 

sua importância. Como atividade final (Figura 3B), buscou-se estimular os alunos com o 

plantio de sementes de hortaliças, com o intuito de colocarem em prática os cuidados e 

acompanhar o desenvolvimento da planta, tanto na escola como no ambiente familiar. 

 
Figura 3 - Atividades desenvolvidas “Desvendando o jardim da saúde”. (A) Montagem do 

painel interativo sobre plantas medicinais (B) Atividade de Plantio das sementes de 
hortaliças 

Fonte: Próprio autor, 2023. 

 

Na atividade final, foi aplicado um questionário utilizando o googleforms®, sobre 

conceitos biológicos das plantas, importância para a saúde e o uso de plantas medicinais, 

com o intuito de avaliar o desenvolvimento das atividades na sala de aula. Como resultado, 

observou-se que, em relação ao estágio inicial, houve mudanças no relato final, 

A B 
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demonstrando assim mais familiaridade entre os vegetais e suas funções para o 

ecossistema. 

Em resumo, a análise desse método visual, por meio dos desenhos desenvolvidos no 

painel, nos ofereceu insights valiosos de como os alunos conseguiram assimilar e aplicar os 

conhecimentos educacionais. Diante disso, Araújo (2011) afirma que com a utilização de 

espécimes vegetais em aula favorece a interação e aprendizado do aluno, com algo 

“palpável”, em que as definições teóricas se tornam reais. Corroborando com Santiago 

(2019), que ressalta que a prática do desenho na educação, do ensino infantil ao superior, é 

uma forma de estimular a atenção aos detalhes a serem observados nas práticas, 

melhorando assim a concentração dos alunos nos estudos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A experiência vivenciada nesta atividade na escola foi de grande relevância no processo 

de ensino aprendizagem em relação aos vegetais. A atividade fortaleceu a ação teórica 

tendo em vista que a escola, tanto por parte dos professores como dos gestores, ficaram 

extremamente gratos pela parceria desenvolvida. A regionalização por meio de práticas com 

espécies da flora local é um recurso que estimula a aproximação dos alunos quanto às 

riquezas em espécies regionais. 

A implementação de estratégias diversificadas, a abordagem dos fundamentos 

botânicos por meio das plantas medicinais e alimentícias resultaram no envolvimento dos 

alunos, que demonstraram entusiasmo, além de uma clara melhoria na compreensão dos 

conceitos científicos observados nas atividades realizadas como painéis, cruzadinhas e até 

a expressão oral. 
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